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Observações introdutórias

As fichas territoriais fazem parte do programa ESPON TNO - Transnational Outreach (Assistência Transnacional) de 
2020 e 2021. As fichas visam apresentar as provas territoriais ESPON pertinentes recolhidas desde 2002 para cada um 

dos Estados-Membros da União Europeia.   

A síntese que se segue contém um resumo dos resultados da investigação de diferentes projetos temáticos de investiga-
ção aplicada no âmbito do programa ESPON 2020. Consequentemente, a maioria dos indicadores e análises não se ba-
seia nos dados mais recentes, representando sim os dados disponíveis no momento em que a investigação foi realizada. 
Apenas foi utilizada informação mais atualizada em alguns casos, nomeadamente, para alguns indicadores mais básicos 

que podiam ser facilmente reproduzidos.

Por isso, é importante notar que esta síntese consiste principalmente numa coleção de resultados disponíveis em di-
ferentes datas e não numa análise atualizada e completa. O principal objetivo consiste em destacar a ampla gama de 
investigação da ESPON e assim, através da concentração num país específico, despertar o interesse pelos resultados 

científicos à escala nacional e até mesmo regional.
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Economia
 

PIB potencial per capita

Desemprego
Fragmentação económica

Espera-se um crescimento mais lento do PIB per capita no leste e no sudoeste da UE, incluindo Portugal. Estão também 
previstas mais disparidades no PIB per capita dentro dos próprios países, tal como acontece em Portugal, mas com 
perspetivas mais positivas para a área metropolitana de Lisboa. Em 2016, foram registadas taxas de desemprego mais 
elevadas nas regiões do sul da UE do que no norte e no centro da UE.
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Variação do PIB regional em relação à média da UE (referência 2030)

Nível regional: NUTS 3 
Fonte: ESPON ET2050 (2015)

O PIB potencial per capita em 2030 é calculado em % em 
comparação com a média prevista para a UE (= 100) de 
acordo com o cenário de referência. Este cenário 
pressupõe que as tendências e as políticas atuais 
permanecerão inalteradas no futuro.

Variação do PIB per capita em 2030 (%)
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De acordo com o projeto ESPON ET 2050 - Territorial Scenarios and Visions 
for Europe (Cenários Territoriais e Visões para a Europa), 2014, que prevê 
mudanças futuras no PIB com base em diferentes cenários, o mapa europeu 

do cenário de referência mostra uma grande variedade. Em 2010, a UE como um todo 
contribuiu para cerca de 28 % do PIB mundial, prevendo-se agora que represente até 
17 %, no máximo, em 2050. Tal como o mapa mostra, espera-se um crescimento mais 
lento no leste da UE, bem como no sudoeste, incluindo Portugal.

De acordo com o projeto ET 2050, estão previstas mais disparidades no 
PIB dentro dos próprios países. Isto mesmo pode ser visto, até certo ponto, 

no mapa de Portugal. A Grande Lisboa (região NUTS de 2010 no mapa) tem uma 
perspetiva mais positiva do que outras regiões, nomeadamente o Norte. Portugal está, 
no entanto, entre os países da Europa com as mais baixas disparidades regionais. Entre 
os motivos para o lento crescimento em Portugal encontra-se a baixa produtividade, de 
acordo com o projeto ET 2050.
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Desemprego em 2016
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Fonte: Projeto ESPON Data&Maps (Dados e Mapas) (2017) A taxa de desemprego total regional (nível NUTS 2) 
representa os desempregados em percentagem da 
população economicamente ativa (ou seja, mão de obra 
ou soma de empregados e desempregados). 

O sul da Europa sofre de taxas de desemprego mais elevadas do que as 
zonas do centro e do norte. Espanha, sul da Itália, Grécia e Croácia têm 
algumas das taxas de desemprego mais elevadas, de 20 a 32 %. Em termos 

gerais, estes países foram mais atingidos pela crise financeira de 2008. Muitas regiões 
na Alemanha, no Luxemburgo, na República Checa, na Áustria, na Noruega, no 
nordeste da Roménia e no Reino Unido têm taxas de desemprego muito baixas.

O mapa de Portugal mostra taxas de desemprego relativamente elevadas, 
mas não aponta muitas diferenças regionais. As taxas foram, no entanto, 

um pouco mais baixas na região Centro (onde a economia é bastante diversificada e 
rica em recursos renováveis) e no Algarve (que tem grandes variações sazonais no 
desemprego devido ao turismo) do que nas outras regiões NUTS 2 do país.
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Este mapa deriva do projeto ESPON ETRF - Territorial Reference Framework 
for Europe (Quadro de Referência Territorial para a Europa) que visava 
desenvolver um quadro de referência territorial para a UE, recorrendo a 

informações sobre políticas e dados territoriais relevantes, a fim de informar e orientar 
o processo intergovernamental na preparação de uma nova Agenda Territorial para a 
Europa pós-2020. O mapa mostra uma imagem complexa e compara o valor de cada 
região com a sua respetiva média nacional. A caixa no canto superior esquerdo mostra 
uma classificação de regiões em nove categorias diferentes ao longo de dois eixos. 
De acordo com esta classificação, existem regiões com níveis de rendimento médios/
elevados, mas com um baixo crescimento do rendimento, em toda a Europa, mas 
especialmente nas zonas em torno das capitais. Algumas destas regiões podem estar 
em risco de acabar por perder o ritmo. 

A área metropolitana de Lisboa e o Algarve estão entre as regiões europeias 
que não são consideradas capazes de sustentar um rendimento per capita 

relativamente elevado e que, portanto, podem estar em risco de perder o ritmo. O Norte 
enquadra-se na categoria de regiões que estão a ganhar terreno, com um crescimento 
do rendimento superior à média. O Centro está em risco de ser deixado para trás 
devido ao baixo rendimento das pessoas singulares aliado a um crescimento lento. A 
região do Alentejo enquadra-se na categoria de perfil médio, que é representativa do 
país.

Comparação inter-regional da evolução dos rendimentos entre 2006 e 2016
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Nível regional: NUTS 2 
Fonte: ESPON Territorial Reference Framework (Quadro de Referência Territorial)

Spatial Foresight (Prospetiva Espacial), 2019
Origem dos dados: Eurostat, 2019

Tipologia regional baseada nos rendimentos. A tipologia dos rendimentos assenta em duas dimensões:
1) O nível de rendimento por habitante em comparação com a média nacional em 2016;
2) O crescimento dos rendimentos por habitante entre 2006 e 2016, em comparação com a média 
nacional.
O indicador visa identificar a posição relativa das regiões em comparação com o seu contexto nacional.



Acessibilidade e transportes
 

Acessibilidade global
Acesso em banda larga e Internet de alta velocidade

A acessibilidade é maior no centro da Europa e torna-se gradualmente mais reduzida à medida que nos aproximamos das 
suas fronteiras. Em Portugal, a acessibilidade é maior nas regiões com os aeroportos com o maior número de passageiros, 
ou seja, Lisboa, Porto e Faro, bem como nas suas imediações. Mais de 70 % dos lares em Portugal têm acesso a uma 
ligação de banda larga rápida. A área metropolitana de Lisboa tem a maior taxa de ligação de banda larga, situando-se a 
taxa mais baixa no Alentejo.

7



Economia | Acessibilidade e transportes | Ambiente | Energia | Aspetos sociais | Serviços públicos | Urbanização

8

A acessibilidade, que constitui um tema fundamental no desenvolvimento 
policêntrico, tem sido objeto de mapeamento pela ESPON em vários projetos. 
O mapa acima mostra um exemplo de acessibilidade calculada e o número de 

passageiros de chegada/partida na área ESPON. O índice de acessibilidade é baseado 
no pressuposto de que a atração de um destino aumenta com a dimensão e diminui com 
a distância, a duração ou o custo da viagem. A população representa a dimensão do 
destino. Assim, a acessibilidade potencial da população é vista como um indicador da 
dimensão das áreas de mercado para os fornecedores de bens e serviços. Naturalmente, 
os indicadores de acessibilidade são mais elevados no centro da Europa e tornam-se 
gradualmente mais baixos à medida que nos aproximamos das suas fronteiras.

Portugal dispõe de uma localização especial na Europa e depende da 
sua relação com as infraestruturas de transporte espanholas para chegar 

ao resto da Europa por terra. A localização constitui, no entanto, uma vantagem no 
que diz respeito ao transporte marítimo para dentro e para fora da Europa. O índice 
de acessibilidade calculado é mais elevado nas regiões com os aeroportos mais 
movimentados, ou seja, Lisboa, Porto e Faro, e nas respetivas imediações. O índice 
de acessibilidade noutras regiões do país enquadra-se na categoria baixa, tal como 
acontece com muitas regiões no norte da Escandinávia e regiões e países nas 
fronteiras leste e sul da área ESPON.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Acessibilidade global e principais aeroportos

Número total de passageiros de chegada/partida em 2018

1 - 5 milhões
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> 30 milhões

Índice médio
< 40

40 - 80

80 - 120

120 - 160

> 160

Número de passageiros:   
Nível: aeroportos

Fonte: Eurostat, 2020

Índice de acessibilidade:
O índice é calculado como o índice médio do estudo 
Spiekermann & Wegener (2014), que combina a 
acessibilidade rodoviária, ferroviária e aérea.
Fonte: ESPON S1W, 2014 I Nível: NUTS 3
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Segundo o projeto ESPON SOET - State of the European Territory (Estado 
do Território Europeu), o centro da Europa, o sudoeste da França, os estados 
nórdicos e o Reino Unido apresentam os valores mais elevados de utilização 

de computadores e de lares com acesso básico em banda larga. A maioria das regiões 
tem mais de 75 % dos lares com acesso ultrarrápido em banda larga. O estudo 
encontrou lacunas de conectividade digital entre as zonas urbanas e rurais. A escala 
do mapa não retrata esta situação, mas mostra que os países nórdicos escassamente 
povoados estão entre os países com os mais altos índices de acesso em banda larga.

Em Portugal, mais de 70 % dos lares têm acesso potencial a uma ligação de 
banda larga rápida. Mais uma vez, a área metropolitana de Lisboa registou o 

maior número de lares com acesso em banda larga. O número mais baixo é observado 
no Alentejo. O desenvolvimento da banda larga tem sido rápido em Portugal desde a 
adoção de uma estratégia nacional de banda larga em 2012, com objetivos específicos 
para 2020. 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Acesso em banda larga nos agregados familiares e cobertura de Internet de alta velocidade

Proporção de agregados familiares com acesso em banda larga, 
2017 (% de todos os agregados familiares)*

< 75

75 - 80

80 - 85

85 - 90

> 90

Países com valores elevados de banda larga 
ultrarrápida ou cobertura NGA (acesso de 
nova geração), meados de 2018

Acesso em banda larga 
ultrarrápida > 70 %
NGA > 90

Nível regional: NUTS 2 / 1 / 0 
Fonte: ESPON SOET (2019)

Origem dos dados: Eurostat, índice IDES, 2019
 

*A disponibilidade da banda larga é determinada pela 
percentagem de agregados familiares que podem ser ligados e, 
como tal, refere-se à cobertura.



Ambiente
 

Distribuição espacial da Infraestrutura Verde
Consumo interno de materiais

Capacidade geral de adaptação às alterações climáticas

A cobertura da Infraestrutura Verde em Portugal insere-se em grande medida na segunda categoria mais elevada da Europa, 
com 60 a 80 % de cobertura, enquanto a área de Lisboa regista uma cobertura de 20 a 40 %. O consumo interno de materiais 
em Portugal (a quantidade dos materiais consumidos que tem origem dentro dos limites das regiões) é mais baixo na área 
metropolitana de Lisboa, na Madeira e no Norte. A maioria do consumo interno de materiais é observada no Alentejo. A 
capacidade de adaptação às alterações climáticas é maior no norte da Europa do que nas regiões do sul, incluindo Portugal.
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O projeto ESPON GRETA centrou-se na Infraestrutura Verde, que a Comissão 
Europeia definiu como uma rede estrategicamente planeada de zonas 
naturais e seminaturais, com outras características ambientais, concebida e 

gerida para prestar uma ampla gama de serviços ecossistémicos. Incorpora espaços 
verdes (ou azuis, se envolver ecossistemas aquáticos) e outras características físicas 
em zonas terrestres (incluindo as costeiras) e marinhas. Em terra, a infraestrutura 
verde está presente em meios rurais e urbanos. O mapa mostra a maior cobertura de 
Infraestrutura Verde no norte e no sul da área ESPON.

Em Portugal, a cobertura da Infraestrutura Verde insere-se na segunda maior 
categoria, com 60 a 80 % de cobertura, enquanto a área de Lisboa possui 

uma cobertura inferior à de outras regiões, com 20 a 40 %. De acordo com o estudo 
GRETA, a câmara municipal pôs em prática um programa que define uma estratégia 
para a biodiversidade em Lisboa para 2010-2020. A estratégia inclui um Plano de Ação 
Local com ações e abordagens claras para alcançar os seus objetivos. A Comissão 
Europeia distinguiu Lisboa como a Capital Verde da Europa 2020, sendo a primeira 
vez que uma cidade do sul da Europa recebeu tal prémio.

Distribuição espacial da infraestrutura verde em 2012.

Cobertura da Infraestrutura Verde (%)
< 20

20 - 40

40 - 60

60 - 80

> 80

Nível regional: NUTS 2 e 3 
Fonte: ESPON GRETA, 2019

O indicador mostra a percentagem de cobertura da 
Infraestrutura Verde dentro de cada região ao nível NUTS 2 ou 
3, na Europa. Para identificar a Infraestrutura Verde, foram 
utilizados mapas Corine Land Cover com uma resolução de 1 
ha (100 m x 100 m).
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O projeto ESPON CIRCTER centrou-se nas condições para a melhoria 
da economia circular necessária para substituir a economia linear, a fim 
de reduzir o impacto das atividades antrópicas nos ecossistemas globais. 

Uma economia circular reduz significativamente a produção de material e aumenta 
a eficiência do material a longo prazo. O mapa mostra que o consumo interno de 
materiais per capita é maior nas zonas norte da ESPON e menor nos países e regiões 
do centro e sudoeste da Europa. O indicador refere-se à proporção dos materiais 
consumidos que tem origem dentro dos limites das regiões em questão.

Em Portugal, o consumo interno de materiais é mais reduzido na área 
metropolitana de Lisboa, na Madeira e no Norte, seguindo-se a região Centro 

e o Algarve. A maioria do consumo interno de materiais é observada na região do 
Alentejo. Os elevados valores de consumo interno de materiais per capita podem 
ser explicados por fortes setores florestais e extrativos e/ou por atividades agrícolas 
intensivas. A utilização de recursos materiais também é fortemente influenciada pela 
densidade populacional. Em regiões menos densamente povoadas, os materiais 
necessários para edifícios ou infraestruturas são distribuídos por um número 
significativamente menor de pessoas, o que faz com que o consumo de materiais per 
capita seja maior.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Consumo interno de materiais per capita em 2014

Nível regional: NUTS 2 
Fonte: ESPON Circter, 2018

Origem dos dados: ESPON Circter, 2018

Consumo interno de materiais em 
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O ESPON CLIMATE desenvolveu uma metodologia de avaliação da 
vulnerabilidade às alterações climáticas e aplicou-a às regiões NUTS 3, a fim 
de criar uma base factual para a resposta às alterações climáticas. O mapa 

mostra um índice de capacidade de adaptação às alterações climáticas. A capacidade 
é calculada como uma combinação ponderada de capacidade económica, capacidade 
da infraestrutura, capacidade tecnológica, capacidade institucional, conhecimento e 
sensibilização.

Verificou-se que as regiões portuguesas estão entre as regiões europeias 
com baixa capacidade de adaptação às alterações climáticas. As regiões 

em torno do Mediterrâneo parecem ter uma pontuação baixa em média, mas as 
pontuações em termos de sensibilização são assinaláveis. Com efeito, verificou-se 
que muitas regiões mediterrânicas apresentam uma elevada vulnerabilidade e um 
impacto elevado das alterações climáticas. 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Capacidade de adaptação às alterações climáticas

Capacidade de adaptação com base no índice 
Capacidade mais baixa (< 0,20)
Segunda capacidade mais baixa 
(0,20 - 0,40)
Capacidade média (0,40 - 0,60)

Segunda capacidade mais elevada (0,60 - 0,80)

Capacidade mais elevada (> 0,80)

Capacidade de adaptação calculada como combinação ponderada de 
capacidade económica (0,21), capacidade da infraestrutura (0,16), capacidade 

tecnológica (0,23), conhecimento e sensibilização (0,23) e capacidade 
institucional (0,17). Os respetivos pesos são baseados num estudo Delphi do 

Comité de Acompanhamento do ESPON/ 
Nível regional: NUTS 3

Fonte: ESPON CLIMATE Atualizado em 2015



Energia
 

Capacidade instalada de energia solar e potencial
Capacidade instalada de energia eólica e potencial

O potencial de energia solar é geralmente mais elevado no sudoeste da Europa, mas em muitas áreas com elevado potencial 
existe menos capacidade instalada do que seria de esperar. Portugal é um dos países com elevado potencial a este respeito. 
A área metropolitana de Lisboa e a área metropolitana do Porto têm o maior potencial. No entanto, em termos gerais, a 
capacidade instalada em Portugal era limitada em 2014. O melhor potencial de energia eólica em terras portuguesas reside 
no Oeste e no Algarve, existindo contudo condições menos favoráveis nas zonas do norte.
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O projeto ESPON LOCATE estudou a dimensão territorial da transição para 
uma economia de baixo carbono. O referido projeto conduziu a análise a 
um nível NUTS 3. O potencial de energia solar é geralmente mais elevado 

no sudoeste da Europa. No entanto, existem também regiões fora dessa zona com 
elevado potencial. As zonas com baixa captação de energia solar (menos de 900 
horas de carga completa) foram excluídas do potencial. No leste da Europa, a potência 
fotovoltaica instalada era geralmente muito menor e é notório que, em muitas áreas 
com elevado potencial, a capacidade instalada era muito reduzia ou mesmo nula.

Portugal está entre os países com maior potencial de energia solar, embora 
existam algumas diferenças regionais. A área metropolitana de Lisboa tem 

o maior potencial, a par da área metropolitana do Porto. O menor potencial reside 
em Trás-os-Montes. No entanto, a capacidade instalada em Portugal era geralmente 
limitada em 2014. A maior concentração de painéis fotovoltaicos encontrava-se no 
Alentejo Central.

Capacidade instalada de energia 
fotovoltaica em 2014 (MW)

< 100

100 - 1000

> 1000

Nível regional: NUTS 2 e 3 
Fonte: ESPON Locate, Territorial Futures (Futuros Territoriais), 2017

Origem dos dados: Comissão Europeia, JRC, EMHIRES dataset part 1, wind power generation, 2016

Potencial de energia fotovoltaica e capacidade instalada em 2014
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Este mapa também deriva do projeto ESPON LOCATE e mostra o potencial 
de energia eólica em terra e a capacidade instalada em 2015. As regiões em 
torno do mar do Norte e do mar Báltico, norte da França, Alemanha, Países 

Baixos, Dinamarca, Reino Unido, Polónia, estados bálticos e sul da Escandinávia 
têm um elevado potencial em comparação com outras regiões. No entanto, a 
capacidade instalada não era necessariamente a mais elevada nestas regiões em 
2015. É interessante verificar que existe muita capacidade instalada em países como 
a Roménia, a Bulgária e a Hungria, apesar do seu potencial relativamente baixo.

Em Portugal, existem diferenças regionais no potencial eólico em terra. O 
melhor potencial reside no Oeste e no Algarve, sendo menor na região de 

Aveiro, Viseu Dão Lafões, Douro e Trás-os-Montes. Em 2015, a capacidade instalada 
de energia eólica era maior nas regiões do Alto Tâmega e Coimbra. A capacidade 
instalada era também considerável na área metropolitana de Lisboa, no Alentejo 
Central e no Algarve.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÃO EUROPEIA

Potencial de energia eólica em terra e capacidade instalada em 2015

Potencial de energia eólica em terra (MW/km²)
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Capacidade instalada de energia eólica 
em 2015 (MW)
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Nível regional: NUTS 2 e 3 
Fonte: ESPON Locate, Territorial Futures (Futuros Territoriais), 2017

Origem dos dados: Comissão Europeia, JRC, EMHIRES dataset part 1, wind power generation, 2016



Aspetos sociais
 

Variação da população
Saldo migratório

Índice etário
Ensino superior nas pessoas dos 30 aos 34 anos
Pessoas em risco de pobreza e exclusão social

Encargos com a habitação

É possível observar diferenças sociais consideráveis em Portugal. Entre 2015 e 2019, verificou-se uma diminuição da 
população em todas as regiões, exceto na área metropolitana de Lisboa. Houve mais emigração interna nas regiões do norte 
durante o período de 2011 a 2015 do que no sul. Por outro lado, a área metropolitana de Lisboa registou uma imigração 
interna líquida. O índice etário (rácio dos maiores de 60 anos divididos pelos menores de 15 anos) é elevado em todas as 
regiões, exceto na Madeira e na zona de Lisboa. Os níveis educacionais são mais elevados na zona de Lisboa. A taxa da 
população em risco de pobreza é mais elevada no Algarve e na Madeira. A percentagem da população sobrecarregada com 
os custos da habitação é relativamente baixa em todo o país.
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Muitos projetos ESPON analisam as condições demográficas. O mapa 
acima mostra a variação da população ao nível NUTS 3 entre 2015 e 2019. 
É interessante constatar uma diminuição da população nos países e nas 

regiões do leste, do sul e do oeste. Já nas zonas do centro e do norte, regista-se um 
crescimento da população. O mapa reflete condições demográficas muito diferentes 
no que diz respeito à fertilidade e aos padrões de migração.

O mapa de Portugal mostra a maioria da diminuição da população nas regiões 
orientais e mais rurais, tendo a população diminuído efetivamente em todas 

as regiões, exceto na área metropolitana de Lisboa. As taxas de fertilidade têm sido 
baixas (abaixo de 2,1) desde 1981. Com efeito, tem havido um declínio natural da 
população desde 2008. 
 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÃO EUROPEIA

Variação da população de 2015 a 2019

Variação em %
< -2,5

-2,5 - -1,25

0 - 1,25

-1,25 - 0

1,25 - 2,5

> 2,5

Sem dados

Fonte: Eurostat, 2020 Desenvolvimento regional (NUTS 3) da população entre 
2015 e 2019. A variação é calculada como a diferença 
de população entre 2019 e 2015, dividida pela 
população de 2015.
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O mapa acima mostra o saldo migratório de regiões na Europa ao nível NUTS 
2, com grande variação entre regiões. O note e o oeste da Europa revelam 
uma evolução um pouco mais positiva a este respeito do que o sudeste. Esta 

situação reflete, assim, a migração do leste da Europa para o oeste, devido à livre 
circulação de mão de obra dentro da UE.

Em Portugal, as regiões do norte verificaram uma emigração interna durante 
este período, enquanto o sul do país e a área metropolitana de Lisboa se 

revelaram mais atrativos, registando uma imigração interna de mais de 100 por 1000 
habitantes durante o período de 2011-2015. O Alentejo e o Algarve registaram uma 
imigração interna de 0-20 por 1000 habitantes. No caso da primeira região, tal pode 
dever-se a atividades agrícolas. Já na segunda, tal pode ter sido desencadeado pelo 
fluxo de turistas. A migração para as áreas urbanas constitui uma tendência geral no 
país, tal como já se verificava no mapa anterior. 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÃO EUROPEIA

Saldo migratório entre 2011 e 2015

Saldo migratório (em 1000 habitantes)
< -100

-100 - -50

-50 - -20

-20 - 0

0 - 20

20 - 50

50 - 100

> 100

Sem dados

Nível regional: NUTS 2  
Fonte: Base de dados ESPON  

Origem dos dados: Eurostat, 2016  

O saldo migratório mais o ajuste é calculado como a 
diferença entre a variação total e a variação natural da 
população.
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Um índice etário da população na área ESPON consiste numa medida que dá 
uma indicação sobre o desenvolvimento da população. O índice é calculado 
como o número de maiores de 60 anos, dividido pelo número de menores de 

15 anos. Por conseguinte, quanto maior o índice, maior será o número de pessoas 
mais velhas em relação a crianças. O mapa mostra um índice bastante elevado na 
Europa Central e nos países e regiões do sul, incluindo Portugal. Regista-se um índice 
mais baixo no noroeste da Europa, nos países dos Balcãs e na Turquia. 

Em Portugal, o índice etário é geralmente bastante elevado, refletindo baixas 
taxas de fertilidade e um aumento da esperança de vida, temas já abordados 

anteriormente. O índice etário é superior a 2,2 tanto no Centro como no Alentejo. Os 
padrões de migração provavelmente acentuam ainda mais estas diferenças regionais, 
já que os mais jovens (e as mulheres) tendem a deslocar-se para áreas urbanas em 
busca de serviços, empregos mais diversificados e oportunidades económicas, por 
exemplo. A classificação NUTS 2 do mapa, no entanto, não mostra estas diferenças 
entre as zonas rurais e urbanas de forma fiável.

Índice etário da população total em 2016

Índice etário
< 0,60

0,60 - 1

1 - 1,3

1,3 - 1,4

1,4 - 1,5

1,5 - 1,6

1,6 - 1,7

1,7 - 1,8

1,8 - 1,9

1,9 - 2,2

> 2,2

Fonte: Eurostat, 2017 Índice de envelhecimento regional (NUTS 2) 
da população total. O índice é calculado como 

o número de pessoas maiores de 60 anos, 
dividido pelo número de pessoas menores de 

15 anos.
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Verificam-se níveis educacionais mais elevados no norte e no sudoeste da 
área ESPON. Os níveis educacionais mais baixos são registados na Polónia, 
na Itália, na Roménia e na Turquia, por exemplo. O mapa mostra o nível 

NUTS 2 e, como tal, faltam alguns detalhes geográficos mais finos.

Em Portugal, ao nível NUTS 2, podemos constatar que os níveis educacionais 
são mais elevados na área metropolitana de Lisboa (40 a 45 % com um 

diploma do ensino superior). Os níveis educacionais relativamente elevados entre 
os mais jovens na área da capital coincidem com padrões de migração positivos e 
um índice etário mais baixo, refletindo condições demográficas (e económicas) mais 
favoráveis na área em questão do que noutras partes do país. O Norte e o Centro têm 
uma taxa educacional de 35 a 40 %, registando-se os níveis mais baixos no Sul: 25 a 
30 % no Alentejo e 30 a 35 % no Algarve. 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÃO EUROPEIA

População total entre os 30 e os 34 anos com um diploma de ensino superior (nível 5-8) em 2019

Taxa de nível educacional (%)
< 20

20 - 25

25 - 30

30 - 35

35 - 40

40 - 45

45 -50

50 - 60

> 60

Origem dos dados: Eurostat, 2020
 

Proporção regional (NUTS 2) da população 
entre os 30 e os 34 anos com um nível 
educacional de 5 a 8 de acordo com a 

classificação CITE (2011).
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A Estratégia Europa 2020 promove a inclusão social, especialmente através 
da redução da pobreza. O indicador mostra a taxa de pessoas em risco 
de pobreza, ou seja, quando o rendimento disponível é inferior a 60 % da 

mediana nacional, ou quando as pessoas têm privações materiais (por exemplo, não 
têm meios para pagar a renda da casa ou as contas dos serviços públicos essenciais, 
aquecer as suas casas, enfrentar despesas inesperadas, comer carne, peixe ou um 
equivalente proteico dia sim dia não, passar uma semana de férias fora de casa, ou ter 
um automóvel, uma máquina de lavar roupa, uma televisão a cores ou um telefone). 
Esta situação também diz respeito a pessoas em agregados com baixa intensidade 
de trabalho.

Em Portugal, a taxa de população em risco de pobreza é mais elevada no 
Algarve e na Madeira (30 a 40 %), seguindo-se o Centro (25 a 30 %). Nas 

outras regiões NUTS 2 do país, a taxa é de 15 a 20 %. No mapa, não é possível 
distinguir as diferenças entre as áreas urbanas e rurais, exceto no que concerne 
à região da capital relativamente a outras regiões, mas verificou-se que o risco de 
pobreza na UE é maior nas zonas rurais. 

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Pessoas em risco de pobreza e exclusão social, em 2017

Taxa de população (%)
8,5 - 10

10 - 15

15 - 20

20 - 25

25 - 30

30 - 40

40 - 52

Nível regional: NUTS 2 
Origem dos dados: Eurostat, 2020

Percentagem regional (nível NUTS 2) da população que:
1) está em risco de pobreza (<60 % do rendimento equivalente mediano 
nacional); ou
2) tem privações materiais severas (4 em cada 9 pontos); ou
3) vive em agregados com uma intensidade de trabalho muito baixa (onde 
os adultos trabalham menos de 20 % do seu potencial de trabalho total).
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Considera-se que existe uma sobrecarga de custos com a habitação 
quando se utiliza mais de 40 % do rendimento familiar para pagar encargos 
relacionados com a habitação. No projeto ESPON Territorial Futures (Futuros 

Territoriais), para o qual foi elaborado o mapa acima, foi salientado que critérios como 
o desemprego e menores rendimentos podem resultar numa sobrecarga de custos 
com a habitação. O mapa indica que os custos com a habitação são relativamente 
elevados em países como a Grécia, Espanha, Alemanha, Reino Unido, Bulgária e 
Roménia. 

Em Portugal, a proporção da população sobrecarregada com os custos da 
habitação é relativamente baixa: 5 a 10 % de acordo com a análise. Mais de 

75 % dos lares gastam menos de 25 % do seu rendimento disponível com a habitação. 
De acordo com dados do INE, os encargos médios com a habitação são mais elevados 
na área metropolitana de Lisboa e no Algarve. Estes custos geralmente têm mais peso 
nas regiões mais pobres e numa determinada parte da população.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Percentagem da população sobrecarregada com os custos da habitação (%)
< 5

5 - 10

Encargos da população com a habitação, em 
% do rendimento disponível dos agregados

< 25 %

25 - 40 %

40 - 60 %

> 60 %

50 milhões de habit.

10 - 20

20 - 40

Encargos da população com a habitação, em 2015

Nível nacional: NUTS 0
 Fonte: Spiekermann e Wegener

Urban and Regional Research (S&W),
Territorial Futures, 2017 

Origem dos dados: Eurostat, 2017

Os gráficos representam a quota da população em função da 
percentagem do rendimento do agregado que é usada para pagar os 
encargos com a habitação. Considera-se que um habitante está 
sobrecarregado com os custos da habitação quando mais de 40 % do 
seu rendimento familiar é utilizado para pagar os encargos com a 
habitação.



Serviços públicos
 

Interações com a administração pública em linha
Índice da Qualidade da Governação Europeia

Em Portugal, existe uma baixa interação e um crescimento lento da ação da administração pública em linha em todas as 
regiões, exceto na área metropolitana de Lisboa, onde existe uma baixa interação aliada a um declínio. As regiões NUTS 2 
de Portugal apresentam um índice moderado da qualidade da governação e não se observam diferenças regionais.

24
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O mapa da base de dados ESPON, acima, mostra uma imagem bastante 
complexa da tipologia regional ou classificação das interações com a 
administração pública em linha (percentagem de pessoas que interagiram 

com as autoridades públicas). A cor azul indica uma elevação interação, verde indica 
uma interação média e vermelho indica uma baixa interação. Os países nórdicos e 
as zonas centrais/ocidentais da área ESPON apresentam a maior interação aliada ao 
maior crescimento. A baixa interação e o crescimento lento são geralmente registados 
no sul e no leste da Europa.

Em Portugal, de acordo com esta análise, existe uma baixa interação e 
um crescimento lento em todas as regiões, exceto na área metropolitana 

de Lisboa, onde a interação é baixa e o crescimento está efetivamente em declínio. 
Em Portugal, está já em curso a implementação da Estratégia para a Transformação 
Digital da Administração Pública, bem como medidas concomitantes.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Tipologia regional das interações com a administração pública em linha
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Interações em declínio

Nível regional: NUTS 1 / 2   
Fonte: ESPON AECT, 2019

Origem dos dados: Eurostat, 2020

O mapa mostra a proporção de pessoas que interagiram com as autoridades 
públicas em linha em 2019 e a variação anual, 2014 - 2019. As regiões preenchidas 
com linhas tiveram um crescimento negativo entre 2014 e 2019   



Economia | Acessibilidade e transportes | Ambiente | Energia | Aspetos sociais | Serviços públicos | Urbanização

26

Originário da base de dados ESPON, este mapa mostra um índice da qualidade 
da governação das regiões NUTS 2 na Europa. O índice foi desenvolvido 
pelo Instituto da Qualidade da Governação da Universidade de Gotemburgo 

e é definido como um conceito multidimensional que consiste na alta imparcialidade 
e qualidade dos serviços públicos, juntamente com um baixo nível de corrupção. O 
mapa mostra índices mais elevados no norte e no centro da Europa, mas pontuações 
mais baixas no sul e no leste. Infelizmente, faltam dados de vários países e regiões.

As regiões NUTS 2 de Portugal apresentam um índice moderado e não se 
observam muitas diferenças regionais. O índice é consideravelmente mais 

elevado nas regiões portuguesas do que noutras regiões do sul da Europa, como 
a Itália e a Grécia, o que provavelmente reflete as tradições políticas prevalecentes 
nestas regiões.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional
UNIÃO EUROPEIA

Índice da Qualidade da Governação Europeia

Índice
< -1,2

-1,2 - -0,9

-0,9 - -0,5

-0,5 - 0

0 - 0,3

0,3 - 0,7

0,7 - 1,1

> 1,1

Nível regional: NUTS 2
Fonte: Base de dados ESPON, 2020 

Origem dos dados: Eurostat, 2017

A média da UE é 0; os valores negativos são inferiores à média da UE; os 
valores positivos são superiores à média da UE. O índice é desenvolvido pelo 
Instituto da Qualidade da Governação da Universidade de Gotemburgo. A 
qualidade institucional é definida como um conceito multidimensional que 
consiste na alta imparcialidade e qualidade na prestação de serviços públicos, 
juntamente com um baixo nível de corrupção.



Urbanização
 

Evolução na urbanização

De acordo com um projeto ESPON recente, existe uma combinação interessante de desenvolvimento urbanístico que é a 
mais comum em Portugal. Esta combinação consiste na redução das áreas urbanas (das vilas para as zonas rurais), mas 
também no seu oposto (das zonas rurais para as vilas).

27
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O mapa mostra a evolução da urbanização durante o período 2014-2018 e 
das zonas urbanas em 2018, ao nível local, ou seja, UAL 2 (por exemplo, 
regiões compostas por associações regionais de municípios ou similares). 

A escala do mapa não é suficientemente vasta para observar detalhes em cada 
país. O quadro é na verdade muito complexo, mas é interessante que, em muitos 
países, especialmente no centro e no leste da Europa, parece haver uma redução 
considerável de áreas urbanas menores (das vilas para as zonas rurais). O outro 
grande desenvolvimento faz-se no sentido oposto (das zonas rurais para as vilas).

Em Portugal, são dois os tipos de desenvolvimento mais comuns (das vilas 
para as zonas rurais e das zonas rurais para as vilas), mas temos de presumir 

que as diferenças regionais são bastante significativas a este respeito. No entanto, o 
mapa, tal como está elaborado, não mostra essa realidade. O terceiro desenvolvimento 
mais comum é das cidades para as vilas, em torno das grandes cidades. Tratando-
se mais provavelmente de contra-urbanização, um fenómeno em que as pessoas se 
mudam para centros urbanos menores relativamente perto das cidades.

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

UNIÃO EUROPEIA

Evolução na urbanização entre 2014 e 2018

Este conjunto de dados contém a diferença no nível de urbanização 
entre 2014 e 2018. A classificação é baseada numa grelha de 

distribuição populacional com células de 1 km², que classifica as 
unidades administrativas locais (UAL) em três categorias: zonas rurais 
(< 300 habit./km²), vilas e subúrbios (300 a 1500 habit./km²) e cidades 

(1500 habit./km²).
 

Nível local: Fronteiras da UAL 2
Fonte: Eurostat, 2018Zonas urbanas 2018

Evolução na urbanização 
entre 2014 e 2018

Cidades (1500 habit./km²)

Vilas e subúrbios (300 a 1500 habit./km²)

Zonas rurais (< 300 habit./km²)

Das zonas rurais para as cidades
Das vilas para as cidades
Das zonas rurais para as vilasEm

 p
ro

ce
ss

o 
de

 u
rb

an
iza

çã
o

A 
re

gr
ed

ir Das vilas para as zonas rurais
Das cidades para as vilas
Das cidades para as zonas rurais

Sem dados



ESPON AECT

4 rue Erasme, L-1468 Luxemburgo
Telefone: +352 20 600 280

Endereço de correio eletrónico: info@espon.eu
www.espon.eu

O ESPON AECT é o Único Beneficiário do Programa de Cooperação ESPON 
2020. A Operação Única incluída no programa é implementada pelo ESPON 

AECT e cofinanciada pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, os Es-
tados-Membros da UE e os Estados parceiros, Islândia, Listenstaine, Noruega e 

Suíça.

Aviso:
O conteúdo da presente publicação não reflete necessariamente a opinião do 

Comité de Acompanhamento do ESPON 2020.

Autores: Hjalti Jóhannesson, Grétar Þór Eyþórsson e Tom Goosse

Com contributos de: 
Marta Magalhães e Paulo Machado

Número ISBN: 978-2-919795-48-2

Outubro de 2020

www.espon.eu/portugal

http://www.espon.eu/portugal

